
Líderes governistas prevêem emendas 
Surpreendidas e ainda 

atordoadas pela edição do 
segundo plano econômico 
do governo Collor, sobre o 
qual não foram consulta-
das, as principais lideran-
ças dos partidos ligados ao 
Palácio do Planalto no no-
vo Congresso mostraram-
se sexta-feira dispostas a 
lutar por sua aprovação, 
mas com uma ressalva; ao 
contrário do que ocorreu no 
Plano Collor, alguns líde-
res acham que não há cli-
ma para pedir aos parla-
mentares que- —toma r a m-- 
posse para que não apre-
sentem emendas às medi-
das e acreditam que algu-
mas delas poderão ser ob-
jeto de modificações. Ape-
sar do apoio, houve crítica 
à forma de encaminhamen-
to das medidas ao Congres-
so e a pontos como o conge-
lamento, informou a Agên-
cia Globo. 

"O importante é o plano 
ser bom e, a princípio, to-
dos gostaram. Só que a li-
derança não vai pedir que 
os deputados restrinjam as 
emendas, como aconteceu 
no Plano Collor", disse o lí-
der do PDC, Eduardo Si-
queira Campos. 

No PFL, principal banca-
da de apoio do governo no 
Congresso, o clima ainda 
era de perplexidade. Se-
gundo um parlamentar, o 
partido acabará apoiando e 
aprovando o plano, mas al-
gumas de suas medidas, 
como o congelamento, não 
agradam à bancada. O lí-
der Ricardo Fiúza, que na 
noite anterior esteve na 
reunião com a ministra da 
Economia, Zélia Cardoso 
de Mello, apenas repetia:  

"Estamos analisando, es-
tamos analisando". Já o 
deputado Luiz Eduardo 
(PFL-BA) não escondia o 
que lhe desagradava no 
plano: 

"Não gosto de congela-
mento. É uma medida peri-
gosa, que pode levar ao de-
sabastecimento", dizia o 
deputado numa conversa 
com o ex-ministro e depu-
tado Delfim Netto (PDS-
SP), durante a sessão em 
que ambos tomaram 
posse.  

todos integrantes dos parti-
dos governistas, ao comen-
tar o fato de o deputado Cé-
sar Maia (PDT-RJ) ter to-
mado conhecimento do pla-
no antes dos próprios líde-
res do governo: "É claro 
que o César Maia é que ti-
nha que ser consultado, Se 
a bancada do governo sou-
besse antes do plano, ele 
não tinha saído", dis@e 
ex-ministro, numa referên-
cia à discordância dos par-
lamentares ligados ao go-
verno com algums pon- 

queixas quanto ao ti 
mento recebido pelo gc 
no, ninguém ousou ( 
que não apoiará as n 
das. O líder do PDS, 1 
Faccioni, disse que as 
didas poderiam ter 
apresentadas de outra 
ma ao Congresso, 
mais consultas aos p 
mentares, pois "o fato 
sumado dificulta". Re 
tou, porém, que o fal 
não ter sido consultado 
retirará seu apoio às r 
das — mesmo porque 


